
Fantasia e realidade dialogam no palco

Por Michele Rolim1

O espetáculo A Travessia de Maria e seu irmão João, do grupo paulista Cia.

Arthur-Arnaldo, apresentada no 36° Festivale, traz ao público um conto muito

presente no imaginário infantil: a fábula de João e Maria. O conto coletado narra a

história de dois irmãos abandonados em uma floresta na época da Idade Média,

pelos irmãos Grimm no século XIX. No entanto, a Cia Arthur-Arnaldo, que estreou o

espetáculo em 2019 com direção de Soledad Yunge, se inspirou livremente na

releitura do conto feita em 2014 pelo inglês Neil Gaiman (dos filmes Sandman e

Coraline).

A narrativa de Neil que a companhia leva ao palco apresenta dois planos. Um da

materialidade: a fome. Assunto bastante próximo da realidade brasileira enfrentada

nos últimos anos, já que o país soma atualmente cerca de 33,1 milhões de pessoas

sem ter o que comer diariamente - os dados são da Rede Brasileira de Pesquisa em

Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Rede PENSSAN). Podemos

considerar também o abandono das crianças pelos pais, também bastante presente

na nossa realidade.

O segundo plano é o do fantástico, tão típico das narrativas de contos de fadas,

como quando visualizamos  a casinha de doces e  a bruxa no meio da floresta.
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Neil Gaiman, assim como a companhia paulistana, não economiza na construção

de uma narrativa contundente de terror, que não subestima a capacidade da criança

de reflexão. Na versão de Neil e da companhia, é a mãe que propõe abandonar as

crianças na floresta. “Somos quatro – disse a mãe –. Quatro bocas para alimentar.

Se continuarmos assim, vamos todos morrer. Sem as bocas a mais, eu e você

teremos uma chance”. Os Grimm, por exemplo, transformam a mãe em madrasta

talvez na tentativa de suavizar o abandono. Já a peça parece propor, ao contrário,

uma importante questão: uma mãe pode abandonar seu filho?

O abandono dos pais – o pai aceita, ainda que relutante, a ideia da mãe de largar os

filhos na floresta – confronta uma certa lógica na sociedade: a do amor incondicional

dos pais aos filhos, que devem colocar sempre os filhos em primeiro plano. No

período medieval, existiram inúmeros relatos de pais que, quando afrontados com a

fome, escolheram o abandono dos filhos em florestas, na tentativa de se salvarem.

E não precisamos ir até o período medieval para nos confrontarmos com histórias

de abandono das crianças. A contemporaneidade também serve de exemplo, afinal

quantas crianças sofrem de violência tanto física quanto psicológica, inclusive

dentro da própria família?

A maneira que a companhia tensiona o universo fantástico e a realidade é bastante

interessante.

As duas atrizes (Carú Lima e Júlia Novaes) propõem em cena uma contação de

histórias pela ótica de João e Maria, ora através de bonecos, que são seus duplos,

ora com as personagens sendo interpretados pelas próprias atrizes-manipuladoras.

As duas atrizes criam uma terceira personagem, a bruxa da casinha de doces, em

um jogo de cena muito bem feito a tal ponto que o público quase tem a certeza de

que há uma terceira pessoa no palco.

Maria vence seu medo e derrota a velha bruxa, que é apresentada na versão de

Neil e da Cia. Arthur-Arnaldo não como uma bruxa feia e aterrorizante, e sim como

uma senhora de idade muito frágil. Na versão de Neil, ao derrotar a bruxa, as

crianças abrem um baú na casa da velha e encontram roupas, anéis, chapéus e

luvas de pessoas que por ali passaram e não tiveram a mesma sorte que elas. Já a



companhia opta por mudas de plantas alimentícias, convidando as crianças a

plantarem simbolicamente as mudas no palco.

Também vale destacar os aparatos da cena, que jogam luz sobre a questão da

comida, trazendo, por exemplo, os bonecos, que são feitos de massa de pão e duas

galinhas feitas somente com cascas de ovos – os animais responsáveis por comer

os restos de pães soltos para demarcar o caminho de volta na floresta.

Temos cenas, portanto, de grande impacto visual, nas quais é criada uma relação

de ambivalência entre o que está sendo dito (a temática da fome) e a beleza da

cena (com artefatos feitos de alimentos naturais). Os temas propostos da cena – a

fome e violência – contrapõem-se à estética proposta. O estranhamento surge como

produto deste paradoxo em que ambos, a fantasia e a realidade reconfiguram-se na

percepção do público, demovendo suas expectativas.

A importância dos contos e da montagem da Cia. Arthur-Arnaldo está em apresentar

uma história que vai além do teor fantástico, propondo uma aproximação com a

realidade, da vida como ela é, com suas injustiças sociais e abandonos,

possibilitando às crianças repensarem seu lugar, sua travessia no mundo.


